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CONSIDERAÇÕES 
 pelo Dr. Mário A. Viana de Qeuirós 

A par de coisas com interesse e 
com cabeça, vemos, ouvimos e 
lemos, diariamente, tantas.tolices, 
tantos disparates, tantas inconve-
niências que nos perguntamos, na-
turalmente, — que é do bom sen-
so, da inteligência, da moral, da 
justiça, da fraternidade e, até, 
da actividade das células da 
massa cinzenta que deveriam pre-
sidir aos actos e palavras de tão 
aberrantes intervenientes? 
Em vez da harmonia, da con. 

córdia e do amor, vemo-los pre-
gar o ódio vesgo, º anarquia e a 
destruição, como que se foram es-
tes os melhores meios para alcan-
çarmos os fins por todos deseja-
dos: — uma Pátria livre, pujante e 
sadia, onde todos vivamos digna-
mente, entreajudando-cos e res-
peitando-nos, como homens cons-
cientes e livres que somos, ou 
queremos ser. 

Usa-se e abusa-se, descarada-
mente, da inocência, da inexpe-
riência, da ignorância e da imatu-
ridade dum povo que, por dema-
siado crédulo e confiante, é facil-
mente influenciável, e demasiada-
mente receptivo, incapaz de dis-
cernir por si só, e carente do 
espírito crítico indispensável para 
deduzir, à priori, que tais atitudes 
são o fruto das ambições desme-
didas, ou da cega obdiência à es-

INTRA-MUROS 

Como reflexo do nunca esque-
cido 25 de Abril de 1974. 

SAUDAÇÃO A 
BARCELOS 

Distribuição feita nesta cidade 
por um Orupo excursionista de 
Orild Oala em 3 de Aposto 
de 1966. 

BARCELOS! A nobre, antiga 
e leal Barcelos cuja origem se per-
de por entre a bruma do passado, 
atribuindo uns a sua fundação aos 
cartagineses e outros aos romanos, 

( Continua na 3! pdgina) 

traja... a troco dos trinta di-
nheiros porque se venderam, para 
poderem sobreviver sem o recur-
so ao trabalho digno e honesto, 
que os não seduz! 

Pela palavra, pela imagem e 
pela cantiga, imorais e desonestas, 
por falsas e tendenciosas, querem 
gravar-lhes nas mentes a falsa con. 
vicção de que bastará destruir in-
descreminada mente tudo quanto 
durante séculos se edificou para 
que esse mesmo povo possa al-
cançar e usufruir todos os bens 
do Paraíso Terreal, amaldiçoado 
por Deus, para que não seja pos-
sível jamais amassar o pão sem o 
suor do próprio rosto. 

Apontam-lhe a Democracia, pa-
lavra mágica e fascinante, como 

símbolo da Igualdade e da com-
pleta e total suzerania popular. 
Mas... que Democracia?.— a dos 
países totalitários, despótica e in-
tolerante, mais cruel cruel ainda 

(Continua na 4.#  pdgina) 

A IG6 ?JA NA SOCIE••D• DOS 
Na homilia da Missa de Natal, 

na sé Catedral Portucalense, o sr. 
Bispo do Porto, D. António Fer-
reira Gomes, fes uma longa e 
substancial homilia sobre a festa 
que celebrava e º Igreja de Cristo 
através dos tempos. 

Focou sobretudo a existência e 
a acção da Igreja ao lado dos 
poderes constituídos, desde os 
primeiros Apóstolos, a passar pela 
Idade Média, até aos nossos dias. 
Assunto vastíssimo, tema da mais 
alta importância e premência. Re-
ferentemente à Idade Média e à 
vida da Igreja nesse tempo disse 
o sr. Bispo do Porto: <A Idade 
Média é a expressão máxima, para 
muitos o maior escândalo, da sa-
cralização do mundo e da munda-
nização da Igreja. Como foi pos-
sível, perguntam, que a Igreja se 
encarnasse no feudalismo, que se 
feudalizasse ela própria na maior 
parte das suas instituições? Se 
houvermos de tentar a busca de 
algumas pistas de compreensão 
para este facto, em vez de per-

J 

tema da homilia natalícia do 

senhor Bispo do Porto 

guntamos porquê e como se feu-
dalizou, devemos antes pergun-
tart — ccomo poderia a Igreja 
deixar de feudalizar-se, se havia 
de subsistir e continuar a sua mis-
são de evangelizar os povos?> 

Chegando aos nossos dias, o 
ar. D. António Ferreira Gomes 
considerou: 

.«Diz-se e pensa-se, mais ou ma-
nos expressamente, que a Igreja, 
ou as Igrejas, traíram no nosso 
tempos atraiçoaram-se a si mesmas 
e falharam para com os destinos 
da Humanidade e da Civilização. 
Fascismo italiano e nazismo ale-
mão, maurrasiaoismo colaboracio-

Continua na 2.a página 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
$ sempre desagradável, e 

ingrato, falar de dinheiro a 

quem nos procura convicto 
de encontrar nas nossas pá-
ginas temas de espírito, no-

+++++++♦++♦+.♦•.+++++♦++++++♦++++++f +♦+++++++++++++++++++++++++♦+++>++++ 

A Mulher e o Casamento 
A mulher está a ser colocada 

em trono de comiserações mas, 
tanto não lhe basta, se não for en-
tendida na sua dimensão autentica, 
verdadeiramente espiritual e hu-
mana. 
Há muitíssimas vidas de mulhe-

res que mais parecem bastardas, 
num mundo de segregação de 
classes. 
Umas, nascidas em meios rurais 

e não tendo outro provimento 
que não seja a terra ali labutam 
ao lado do marido, ali nascem os 
seus filhos ein condições deficien-
tlssimas. 
Acompanham o homem e os fi. 

lhos nos tombos que a vida dá, 
num remanso sem prazeres, nem 
grandes alegrias. O trabalho can-
sativo e rotineiro, o redemoinhar 
de ideias, de sonhos e tensões 
truncadas e seca.lbe a face morena 
o sol-a-sol e vai-se-lhe arqueando 

CARTA DE AMOR + 

♦+++++N por Jaime Lúcio +♦++♦♦♦+ 

Não tenho filhos, os meus adorados filhos, são os meus livros. 
Ninguém queira mal aos seus filhos. 
As crianças são espertas e têm ditos muito engraçados. 
Haverá alguém que não goste de crianças? 

Os filhos não são cadilhos 
Com crianças me entretenho, 
Eu vejo nos vossos filhos 
Lindos filhos que eu não tenho. 

Pais de Portugal, façam sempre bem aos frutos dos vossos amores. 
As inocentes crianças merecem todo o nosso carinho. 
As crianças, são sempre lindas: 

O teu lar, santa lembrança, 
É o Céu cheio de Luz: 
—Onde houver uma criança 
Há um Menino Jesusl 

•a• 

Hoje Domingo, fui novamente ao Hospital ;D. Estefania (em 

Lisboa), dar bolos e brinquedos às crianças que não têm ninguém à 
sua beira. 

(Continua na 4.a pdgina) 

o busto; na viuvez, embiocadas no 
lenço negro, os olhos postos nos 
passos cansados, prossegue o tra-
balho até- à cova. 

A mulher que nasce em meios 
fabris, uma porta e uma janela 
nos suburbios da vila ou da cida-
de, a casa com poucos arranjos de 
quem não pode ter melhor, o 
guarda-roupa com algumas fatio-

tas modernas. Tem, porventura 
em si, uma certa revolta, não clau-
dica, está virada para o progresso 
material deseja integrar-se nesse 
progresso temporal que pressente 
e quer promover-se humanamente. 
A mulher da pequena e média 

burguesia, vence em cada dia uma 
etape de trivialidades essenciais. 

Coiolhwa a.# 4 a página 
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0 dia da Paz, dia dos Evangelhos 
Por 

Queiram ou não, reconheçam 
ou deixem de reconhecer, a Paz, a 
verdadeira Paz de Cristo, é para 
toda a Humanidade, a única que 
se encontra liberta de ambições, 
orgulho, prepotência, ódio e guer-
ra. A Paz de Cristo é Amor, Tra-
balho e Justiça Social. Eis a gran-
de verdade da Igreja que atravez 
dos seus Bispos e porque não di-
zê-lo, atravez da Sua Missionária 
Hierarquia, inserida no pleno se-
guimento dos Evangelhos, não 
cessa de proclamar a Mensagem 
que Lhe foi confiada, para que a 
todos os recantos do Mundo, a 
Palavra Ecuménica do Amor e da 
justiça, seja comunicada. 

Já falamos do nosso Cristo, do 
Cristo da Humanidade que nos é 
dado contemplas nos nossos La-
res, nas nossas remotas Hermidas, 
nas nossas pequenas ou grandes 
Igrejas, da mesma maneira como 
nas nossas sumptuosas Catedrais, 
espalhadas pelo imenso Mundo 
Espiritual, onde o símbolo da 
Cruz, representa sinal de vida e 
salvação, Dia da Paz, pela Paz 
continuamos a orar e a nossa mis-

são é servir. Somos cristãos e sen-
timo-nos na obrigação de darmos 
o necessário contributo, enrique-
cendo assim, a estabilidade, apru-
mo e dignidade da Hierarquia 
Barcarense. Encoutramo-nos no 
radioso raiar dum Novo Ano e 
apesar das teimosas e agressivas 

Alvaro Correia 

tempestades humanas que assolam 
a Igreja, procuramos mantermo-
-nos fieis aos principios cristãos. 
Foi assim, que no limiar deste 
Novo Ano, e seu primeiro dia, 
mais uma vez os cristãos. curva-

ram-se perante o. Sacrário e n'Ele 
e na sua frente e em todos os lu-

(Continua na 4.a pdgina) 

vãs da Terra ou noticias de 
amigos e simples conheci-
dos. Eis porque nos desagra-
da expor-vos a necessidade, 
absoluta, que temos de alte-
rar os preços das vossas assi-
naturas, única forma de po-
dermos arcar com as respon-
sabilidades da manutensão do 
jornal, face à inflação e de-
mais -encargos que havere-
mos de suportar, para sobre-
vivermos. 
Todo o dinheiro que per-

cebemos dos nossos anun-
ciantes está longe de cobrira 
diferença entre o preço da 
assinaturas e o valor real de 
cada exemplar, que nos fica, 
posto em vossa casa, por 
cerca de cinco escudos. 

Sabemos que para muitos 
de vós não conta urna des-
peza de 2$50 ou 5$00 sema-
nais, mas também sabemos 
que muitos dos nossos ve-
lhos e queridos assinantes a 
não poderão suportar sem 
pesado sacrifício. 

E a ser assim, e porque 
não queremos prescindir de 
qualquer dos elementos de 
toda esta vasta e coesa Famí-
lia de « O BARCELENSE », 

Contimra no parta pdgisa 

DO SOPÉ DO FACHO 
Ano Santo, Ano de Esperança 

Ao abrirmos a primeira página 
da nossa agenda deste Novo Ano, 
queremos fazer nesta nossa pri-
meira crónica do ano, um exame 
de consciência nosso e dos nossos 
leitores, do que fizemos no ano 
que findou e do que precisamos e 
devemos fazer no que agora prin-
cipiou; sobretudo tendo em conta 
o futuro que nos espera, aprovei-
tando o exemplo do passado. 
O ano de 1975, vai marcar para 

os portugueses um futuro decisi-
vo na vida da Nação E essa de-
cisão que é para os portugueses, 
será aquilo que a consciência dos 
portugueses quiser que seja. 

Se os portugueses fizerem o seu 
exame de consciência na presença 

da nossa História, desde Ourique, 
com certeza, que respeitarão a fé 
de D. Afonso Henriques, Nun'Ál-
vares, D. João I, Lufsa de Gus-
mão, D. João IV, Luís de Camões 
e tantos outros Portugueses que 
nos legaram a fé e o patriotismo, 
que nos honramos de lhes perten-
cer, pelo sangue que nos corre nas 
veias; embora nos de,xe saudade 
o sacrifício de Pedro Alvares Ca-
bral, Vasco da Gama, Afonso de 
Albuquerque e muitos outros, que 
fizeram o Portugal maior, mas que 
agora fomos forçados a abdicar 
para deixarmos outros na,cerem 
também, à nossa semelhança em 
Ourique. 

(Continua na 4.1 pdgina) 
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91.E ANIVERSA RIO A IGREJA 
DA CORPORAÇÃO DOS Be V. DE BARCELOS NA SOCIEDADE DOS TEMPOS 

COMEMORAÇÃO Eli TRAJE DE LUTO 

A saudade pelo homem e pelo Comandante, 
que os Itarcelenses e os Bombeiros de Por-
tugal, não esquecem 

Barcelos, viveu no passado domingo, 
um dia que jamais será esquecido por 
todos aqueles que acompanham — passo 
a passo — a vida dos seus bombeiros. 
A Humanitária Corporação dos Bom-

beiros Voluntários de Barcelos, come-
morou mais um ano de vida, inteira-
mente devotada ao Bem comum. A de-
méride, teve um cunho diferente do 
habitual, a saudade era a ordem do 
acontecimento que, tradicionalmente, tra-
zia a alegria a esta cidade e ao cidadão 
alegre e comunicativo. 
A comemoração principiou no sábado, 

com apresentação de cumprimentos às 
autoridades, acto que decorreu no ve-
tusto Salão Nobre da Municipalidade. 
A Direcção, Comando e Corpo Activo, 

largamente representados, foram rece-
bidos pelo Presidente da Comissão 
Administrativa da nossa Edilidade, Dr. 
José António Faria Torres. 
Apresentando as saudações de estilo, 

o Eng.' Mário Pinho de Azevedo, pediu 
uma vez mais, o auxílio dos nossos 
mais altos dirigentes, para com os Bom-
beiros de Barcelos, num momento cru-
cial da sua vida; chamando a atenção, 
de S. Ex.', para o arrojado empreendi-
mento que lançaram ambos: A CONS-
TRUÇÃO DO QUARTEL-SEDE. 
Obra gigantesca a que o Governo Pro-
visório, também já se lembrou, com as 
primeiras comparticipações. 

Seguiu-se, no uso da palavra, o Sr. 
Presidente da Câmara, que disse tudo 
fazer para que os bombeiros da nossa 
terra fossem ajudados dentro dos mol-
des da nova política, em marcha, para 
bem de todos os portugueses. 

No Cemitério de Barcelinhos 
No talhão da Corporação Barceli-

nense, procedeu-se à deposição de um 
ramo de flores. 
Guardado um minuto de silêncio, em 

sentido reconhecimento por todos quan-
tos ali repousam e que à causa do volun-
tariado tudo deram, na passagem por 
este mundo. 
O Presidente da Direcção, dos Bom-

beiros aniversariantes, Dr. Adélio de 
Oliveira Campos, delegou no 1• Co-
mandante dos Bombeiros de além-rio, 
Dr. José António Maciel Beleza Ferraz, 
para proceder a tal deposição. 
No domingo, pelas 10,30 horas, com 

a presença das deputações, comandos e 
dirigentes das corporações de Esposen-
de, Fão, Porto, Leixões, Guimarães, 
Felgueiras, Matosinhos-Leça, Famalicão, 
Famalicenses, Riba d'Ave, Fale e Bar-
celinhos procedeu ao Hasteamento de 
Bandeiras Nacional, a de Barcelos e da 
Corporação. 
Em formatura, todos os bombeiros 

presentes. 
Procedeu-se à imposição da Medalha 

de Prata — 25 anos — ao Bombeiro 
N.° 3 Joaquim Araújo Lemos e Meda-
lha de Prata — 20 anos — ao Bom-
beiro N.' 9 Feliciano Araújo Domin-
gues. 

Seguiu-se o desfile pelas principais 
artérias da cidade, a caminho da Cole-
giada Barcelense. 
Cabe aqui referir, que assistimos pela 

primeira vez a um desfile de bombeiros, 
onde não se fez sentir, os tambores 
e não podemos ouvir o silvo dos clarins. 

Missa de Saudade 
Na Igreja Matriz — repleta de fiéis 

e bombeiros — celebrou-se a tradicional 
Missa de sufrágio, por todos que já 
partiram para o Além, mas que ficaram 
para sempre, ligados aos Voluntários 
de Barcelos. 

Este ano, com um cunho especial, 
ela foi celebrada com saudade — pois 
pairava em todos, o vulto da imortal 
recordação, do Comandante Manuel Pe-
reira da Quinta Júnior. 
No momento próprio, D. Prior dis-

sertou — naquele estilo a que já nos 
habituou e que lhe é peculiar — sobre 

Reportagem de ROGÉRIO CALÁS DE CARVALHO 

o evangelho que nos lembrava o DIA 
DE DEUS, não deixando de recordar, 
em termos altamente dignos — de um 
grande orador que é — o esforço e 
abnegado sacrifício do bombeiro; ter-
minando por recordar a figura inesque-
cível de Homem, de Chefe de Família, 
digno e exemplar e de Comandante 
prestigioso, que Deus guarda no esplen-
dor do seu Reino Celeste. 

No Monumento ao Bombeiro 
No sopé do monumento, que per-

pectua a figura do Voluntário, foi de-
posto um ramo de cravos, sendo con-
vidado para tal, o Presidente da Di-
recção dos Bombeiros de Barcelinhos, 
Dr. José António Peixoto Pereira Ma-
chado, acendendo o lampadário evoca-
tivo, o Eng.° Russo Belo, dos Bombeiros 
de Matosinhos-Leça. 

No Jazigo da Família 
Pereira da Quinta 

No cemitério municipal, ponto prin-
cipal e culminante das comemorações 
deste ano, procedeu-se à justíssima ho-
menagem de gratidão, por aquele que 
há menos de um ano, partiu do con-
vívio dos sus familiares, amigos e dos 
queridos bombeiros. 
Manuel Pereira da Quinta Júnior. 

O Comandante que foi timoneiro de 
quantas gerações de voluntários e que 
ali está repousando no Seio de Deus. 

Junto ao túmulo de granito branco, 
onde mora uma saudade, ficou agora 
uma lápide a perpetuar quanto lhe que-
rem os seus bombeiros e comandos. 

Procedeu-se ao descerramento e faz-se 
a chamada do bombeiro N.* 33, José 
Ribeiro da Quinta, filho do saudoso 
Comandante, que deposita a primeira 
coroa de flores, sob a urna de seu pai, 
na referida lápide que é encimada à 
direita pelo emblema da Corporação 
barcelense, lê-se: 

COMANDANTE 

MANUEL PEREIRA 
DA QUINTA JÚNIOR 

MORREU NO SENHOR 

A 18—JANEIRO- 1974 

MAS CONTINUA VIVO 

NA SAUDADE DOS QUE 

LHE QUEREM BEM 

HOMENAGEM 

DA DIRECÇÃO E CORPO ACTIVO 

6 —JANEIRO — 1975 

Palavras singelas, mas que ficarão 
para a posteridade, como as mais gra-
tas e sinceras para aquele que foi na 
vida, um HOMEM BOM. 

Cerimónia comovente, onde poucos 
contiveram a emoção e onde diversas 
figuras depositaram coroas de flores 
e ramos de cravos, sendo de referenciar 
a presença das mais altas individuali-
dades da administração pública local 
e outras ligadas ao voluntariado, sendo 
de referenciar, com muito agrado, a pre-
sença da direcção da Tertúlia Gilista 
do Porto, com estandarte e composta 
pelos barcelenses radicados na Invicta 
cidade, Porfirio da Graça Machado, 
Fernando Felgueiras de Carvalho e Se-
bastião Evangelista do Carmo. 
Usaram da Palavra o Presidente da 

Direcção dos Bombeiros de Barcelos, 
Dr. Adélio de Oliveira Campos, que 
a traços largos, mas em brilhante ora-
tória, deu-nos a exacta figura do Co-
mandante Quintas, dizendo em dado 
momento: recordamos aqui um Homem 
Bom que todo se deu, a favor do pró-
ximo — pobre ou rico, poderoso ou hu-
milde, letrado ou ignorante. Manuel Pe-
reira da Quinta Júnior quis adiantar-se-
-nos na vida deste mundo, de miséria, 
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Ferro, Ferragens e Vidros 

acompanhado das lágrimas de tantos que 
raras vezes choram. Ainda na morte foi 
grande — caiu de pé, qual roble cen-
tenário. 

E, o prestigioso bombeiro e ex-Co-
mandante dos Bombeiros de Esposende, 
Carlos Martins, que num brilhante im-
proviso disse — em seu nome e no dos 
bombeiros — tudo aquilo que de Bom, 
se pode ouvir de um Homem, como o 
toi Manuel Pereira da Quinta Júnior, 
o Comandante que ficará como imortal 
saudade. 

E, para terminar esta cerimónia, no 
Cemitério da cidade, sob a voz do 
Comandante António José de Sousa 
Costa, procedeu-se ao desfile, diante 
da campa onde repousa ainda há poucos 
dias, o brioso Chefe António de Jesus 
Fernandes — que durante 55 anos ser-
viu a Causa do Bombeiro Voluntário 
e sempre ao serviço desta Corporação. 
Assim terminaram as comemorações 

do 91.° aniversário da veneranda mas 
sempre remoçada Associação dos Bom-
beiros Voluntários de Barcelos. 
Mais uma vez o «BARCELENSE» 

agradece todas as atenções dispensadas 
ao seu representante. 

e•ve•e•e•e•e•e•e•e•e•e•• 

ULECIMENTOS 
António da Graça Faria 
Faleceu em Barcelos, na quinta-

-feira, dia 2, este nosso amigo, Sr. 

António da Graça Faria, antigo fun-

cionário da Secretaria Notarial de 

Barcelos e muito estimado na nossa 
Comarca. 

A sua esposa D. Maria Celeste 

Alves de Carvalho Faria e a seus 

familiares apresentamos o nosso car-

tão de sentido pesar. 

António Gonçalves 
Foi com surpresa que Barcelos 

recebeu a infausta notícia do fale-

cimento do nosso bom amigo, Sr. 

António Gonçalves, antigo Chefe 

da Secção da P. S. P. de Barcelos, 

honrado negociante e proprietário 

da Sapataria Gonçalves. 

A seus familiares Sr.' D. Clarice 

da Costa Gonçalves, Maria de Lur-

des da Costa Gonçalves, Maria He-

lena Abreu e Sá, Rosa Gonçalves, 

Jorge da Costa Oliveira e Sá e José 

Luís Gomes de Faria apresentamos 

as nossas condolências. 

Alexandre Duarte 

É com pezar que cumprimos o do-
loroso dever de participar o fale-

cimento deste nosso querido assi-

nante, ocorrido em 21 de Dezembro 

findo, no Hospital da Lagoa, no Rio 

de Janeiro. 
À familia enlutada, e em especial 

a seu filho, Sr. Dário dos Santos 

Duarte, as nossas condolências. 

José Fernandes Reis 
Foi a sepultar no Cemitério de 

Barcelos, este nosso velho e que-

rido Amigo, que durante muitos 

anos, foi honesto empregado na con-

ceituada Firma Barcelense — Ma-

nuel Pereira da Quinta. 

O Sr. José Fernandes Reis, con-

tava 82 anos e faleceu em Arcozelo 

na casa dos seus sobrinhos, Sr.' D. 

Umbelina da Silva e do nosso ami-

go, Sr. José da Silva, considerado 

chaufeur da Cãmara Municipal de 

Barcelos. 

D. Teresa da Costa Correia 
No Hospital de Barcelos, faleceu 

com a idade de 78 anos, esta bon-

dosa senhora, irmã dos nossos ami-

gos, Sr. Manuel Correia, Henrique 

António da Costa Correia e das 

Sr.as D. Cãndida, D. Ana, D. Maria 

e D. Teresa da Costa Correia. 

José António Martins 
Foi a sepultar no Cemitério de 

Creixomil, este nosso velho amigo, 

e assinante, que tinha sido atrope-

lado em Perelhal, na passada quin-

ta-feira dia 2. 

A todas as familias, os nossos pê-

sames. 

(U~agdo da pdg. 1) 

nista de Vichy e maurrasianismo inte-
grista de Lisboa, são outras tantas 
pedras do grande escãndalo do nosso 
tempo. E o envolvimento da Igreja 
católica ou das várias Confissões cris-
tãs nestes fenómenos está decerto na 
raiz mais profunda da contestação das 
instituições eclesiásticas, principalmente 
do Clero— da contestação externa e 
da crise interna... Se neste momento 
a nossa intenção fosse propriamente 
apologética ou polémica, podíamos de-
certo argumentar mais ou menos nos 
termos seguintes: Se querem ocupar-se 
de falências, de fracasso das institui-
ções, porque falar só das Igrejas? Não 
talhou igualmente a Universidade? E a 
Uiplomacia? E o Exército? E finalmente 
o próprio Estado democrático, ou os 
Partidos e a Democracia 71  Quem 
poderá então atirar a primeira pedra 
contra as Igrejas? Ninguém, decerto, 
nenhum dos responsáveis por qualquer 
instituição, porque aquilo que se pas-
sou é sobretudo uma grande vergonha 
—e oxalá que motivo de contrição— 
para o Homem ou para a Humanidade. 
Só ficaria de fora uma categoria hu-
mana determinada, categoria que até 
constitui socialmente uma novidade do 
nosso tempo; essa categoria é a juven-
tude. A juventude não falhou nem tem 
parte nesse capítulo de culpas, por-
que... não existia. Claro que a nossa, 
a de hoje. Se porém então esta nossa 
Juventude já existisse, seria diferente 
da de então a sua atitude?...» 
Quase a terminar, disse ainda: 
«Hoje e aqui, neste Portugal pós-25-

-de-Abril, há certos meios cristãos ou 
certa categoria de cristãos que não 
parecem conhecer outra tarefa deste 
momento histórico senão convocar capí-
tulos de culpa e bater o mea culpa... 
no peito dos outros. Mão tenho evi-
dentemente encargo nem obrigação de 
defender ninguém. Mas devo chamar 
a atenção para o que me parece ser 
o dever da hora presente. E esse dever 
não é tanto julgar se outros, e nou-
tros tempos, estiveram à altura da si-
tuação, mas se hoje, nós, e neste nosso 
tempo, estamos a cumprir o nosso dever 
se estamos à altura da nossa própria 
e presente situação. Certamente, para 
julgarmos do nosso dever hodierno, pode 
ser necessário, ou útil ao menos, fazer 
a análise critica da história recente. Não 
vamos porém, a pretexto dessa análise 
ou por mera e ociosa diversão, buscar 
aí um alibi para a nossa tarefa de hoje, 
uma alienação da própria responsabili-
dade cristã e uma evasão ou exutório 
de «consciência desgraçada»l 
E lembramos que a Igreja, tanto 

hoje como no recente passado, e como 
sempre, não são apenas os Bispos. E 
talvez seja útil lembrar também que 
aos padres não lhes basta «promove-
rem-se a cristãos» (em assembleias crí-
ticas ou reflexões permanentes) para 
deixarem de ser Hierarquia e enjeitarem 
as suas específicas responsabilidades. 
Ao laicado de ontem e de hoje, por 
seu lado, competia e compete ter sem-
pre presente aquilo que lhes disse ex-
pressamente o Concilio: — «É aos leigos 
que especialmente incumbe a vocação 
de tornar presente e actuosa a Igreja 
naqueles lugares e naquelas circunstãn-
cias onde ela própria, por eles e só 
por eles, pode tornar-se o sal da terra. 
E assim todo o leigo, em virtude dos 
dons que lhe são concedidos, será e 
aparecerá como testemunha e instrumento 
vivo da missão da própria Igreja, «se-
gundo a medida dos dons de Cristo» 
(L. G. 33). 
Tarefa pois e missão da Igreja, no 

nosso tempo e lugar, é encarnar na 
nossa sociedade, nesta sociedade pós-
-conciliar e :pós-25-de-Abril, integrada 
esta na ampla sociedade universal, que 
cada vez se revela mais inquieta e an-
siosamente sociedade ecuménica pós-
-científica e pós-ateista. Estar à altura 
do nosso tempo, no lugar em que Deus 
nos colocou — eis a grande missão e 
a grande perplexidade. È que também 
nós aqui não dispomos de «cartas do 
estado-maior» que nos mostrem o ca-
minho a seguir. Sabemos que alguns 

►•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•e•• 

CARAPEÇOS 
Festividades 

Com enorme concorrência realizou-se 
no passado dia 28 de Dezembro, a 
festa anual do Sagrado Coração de 
Jesus, precedida de triduo perparatório 
pregado pelo Rev.' reitor da vizinha 
freguesia de Campo — S. Salvador. 
Também no passado dia 1, Dia Mun-

dial da Paz, realizou-se a devoção da 
Adoração Eucaristica mensal e no final 
foi feito o leilão das ofertas ao Me-
nino Jesus. 
No dia 5 realizou-se a festa anual 

da confraria do Santo Nome do Me-
nino Jesus que constou de missa sole-
nizada e sermão, conforme determinam 
os seus estatutos. 
A comissão organizadora da festa 

em honra de S. Sebastião, !a qual vai 
realizar-se no próximo dia 19, pede 
a todas es pessoas que prometeram as 
suas esmolas para custear, o favor 
de as entregarem aos membros da res-
pectiva comissão para poderem levá-la 
a efeito. 
Do programa consta música gravada 

nos dias 18 e 19, sessão de fogo, e 
actos religiosos com sermões e pro-
cissão. 

C. 

caminhos não servem: entre os que 
não servem podíamos apontar aqueles 
por onde vagueiam os medos e os pa-
pões, as provocações e as reacções. 
Para os fiéis da Igreja e para os mi-
nistros do Evangelho também devem 
mencionar-se, como não andáveis, em 
Portugal, os da «democracia cristã» e, 
pela mesma razão, os dos «cristãos para 
o socialismo», já que, hoje e aqui, isso 
seria quase certamente instrumentalizar 
o Evangelho, usar o «Santo Nome» 
em vão, relativizar o Absoluto e abso-
lutizar o relativo... 

Encarnar a Igreja no nosso tempo 
e no nosso lugar: para isso despojar-
-nos do que deve ser despido, vestir 
o que o deve ser ou investir naquilo 
que é, segundo a estratégia do Evan-
gelho, o dever de hoje. 
Uma certeza temos, pois, e essa é que 

não deve ser senão à luz do Evangelho 
que devemos caminhar, à luz da Encar-
nação e do Natal.» 

e•e•e•s•e•e•o•e•e•e•e•e•e 

®R. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Ralos X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

.•e•e•e•e•e•e•e.e•e•e•o•e•• 

Festa de Anos 
Fizeram anos: 
No dia 6, os Senhores Dr. Jorge 

Manuel Oliveira da Quinta e as 

Sr.as D. Maria da Purificação 

Fernandes Coelho. 

D. Joaquina Macedo Miranda, 
D. Maria Constança Gomes Pereira 

de Figueiredo Branco e D. Maria 

Luísa de Sá Carneiro Figueiredo 

Machado. 

Dia 7—Dr.'  D. Maria Beatriz 

Cardoso e Silva e o menino Abílio 
da Quinta Pereira. 

Dia 8—D.  Esperança da Silva 

Miranda, Dr.` D. Llmbelina Maia 

Ferreira Carvalho e Silva, D. Ma-

nuela Hermínia Guimarães Faria é 

os Drs. Eduardo Trilo, João Pe-

reira da Silva Correia, Mário Mi-

guel Basto Pacheco Rodrigues e 

Dr. José Rodrigues Fernandes. 

Dia 9 — O nosso estimado amigo 

e assinante, Sr. Pedro de Oliveira, 

Sr.` D. Maria Elvira Magalhães 

Coutinho e as meninas Maria Cãn-

dida de Sousa e Silva e Emília Ma-

ria da Cunha Guimarães Azevedo. 

Dia 11 — António Armando de 

Lima Sampaio Duarte e o nosso 

bom amigo Américo dos Santos Ter-

resso, fiscal camarário do Bairro 

1.° de Maio. 

Fazem anos: 
Dia 12 — As Sr.as D. Maria José 

Oliveira Viana de Queiroz, D. Del-

fina Atália Guimarães Faria, D. 

Maria da Conceição da Cruz de 

Sousa Lima e D. Maria Odina Go-

mes de Sá. 

Dia 14— Sr. Joaquim de Sousa 

Fanulho, Professor António Fer-

reira da Silva, D. Maria Olindina 

de Albuquerque Dias Gomes, D. 

Maria José de Carvalho Nunes de 

Oliveira, Menina Arlete Pontes Cf-

brão e os Srs. João Rodrigues Nei-

va, ilustre barcelense radicado no 

Brasil. 

Dia 15—D Maira Idalina Santos 
Lopes e o Sr. Carlos Manuel Basto 

Pacheco Rodrigues. 
Dia 16—D. Antónia da Concei-

ção Fonseca. 

Dia 17— José António Lopes de 

Araújo, D. Maria Julieta de Sousa 

Cunha, Dr., D. Maria Emilia Ma-

chado Maciel Beleza Ferraz Tor-

res e D. Maria Olinda Machado 

Figueiredo. 
Dia 18—D. Maria Tereza Fer-

reira Queirós dos Santos. 
Dia 19— João Gomes Cibrão. 

••e•e•e•e•e•e•e•e•e•e.e•e. 

LEMBRE-SE QUE... 
...ao atravessar uma rua ou es-

trada em que existam passagens 

para peões, deve utilizá-las sempre. 

O aparente incómodo de andar 
mais alguns metros, para delas se 

servir, é absolutamente compensado 

pela segurança que lhe traz. 

Contribua, com o seu exemplo, 

para a educação e segurança de 

todos. 
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IINTRA—MUROS Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Barcelos Francisco Paiva 

Saudação a Barcelos 
(Oontórwagdo da pd9. 1) 

foi destruída pelos mouros e por 
eles novamente edificada. 

Barcelosi a quem deram foral 

D. Afonso Henriques, D, Sancho 
1 e D. Manuel II, foi a primeira 
terra portuguesa elevada à cate-
goria de condado, no reinado de 
D. Dinis, e depois à categoria de 
ducado no tempo de D. João III. 

Terra de ilustres antepassados, 
que teve como seu conde donatá-
rio o 7 o Conde de Barcelos, D. 
Nuno Alvares Pereira, o herói da 
Guerra da Independência, vence-
dor das batalha de Atoleiros, AI-
jubarrota e Valverde, «o mais no-
bre, o mais leal, o mais valente 
cavaleiro que Portugal tem gera-
do», hoje S. Frei Nuno de Santa 
Maria, o Santo Condestável, 

Barcelos orgulha-se do facto 
histórico do Alcaide do Castelo 
de Faria, D. Gonçalo Nunes, que 
à vista da morte de seu pai— D. 
Nuno Gonçalves—jurou (e cum-
priu) defender o Castelo entregue 
à sua guarda contra os assaltos e 
ataques das tropas de D. Henrique 
de Castela. É também de Barcelos 
aquela figura histórica, Gospar 
Gois do Rego conhecido por «Al-
feres barcelense» cuja honra su-
prema de alferes do estandarte da 
hoste do Duque de Bragança lhe 
pertenceu na desastrosa batalha de 
Alcácer-Quibir, onde morreu. São 
também daqui os responsáveis 
missionários Frei jerónimo do 
Espiríto Santo e D. António Bar-
roso; os descobridores, como Pe-
dro de Barcelos que com João 
Fernandes Labrador descobriram 
a terra de Labrador; os coloniza-
dores, como Tomé de Sousa, o 
primeiro governador geral do Bra-
sil e muitos outros, cavaleiros e 
guerreiros que à Pátria deram va-
lor e renome < dilatauto a Fé e o 
Império», além de apreciáveis es-
critóres, poetas, músicos  pintores. 

O seu bom povo, este simpáti-
co povo barcelense trabalha, can-
tando, para fazer produzir, em 
maior abundância, o seu torrão 

SECRETARIA NOTARIAL 
DE BARCELOS 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação que, por escritura de 
17 de Dezembro de 1974, lavrada 
de fls. 17 a fls. 17 v.<>, no livro 
de notas para escrituras diversas, 
N.o C-6, do 2.0 Cartório a cargo 
do notário desta Secretaria Dr. 
Carvalho Meia, foi dissolvida a 
sociedade comercial por quotas 
FABRICA DE MALHS PE-A 
DRAS, LIMITADA», que tinha 
a sua séde na rua da Madalens, 
n.011 9 e 10, da cidade de Barcelos, 
da qual  eram sócios António 
Duarte Ferreira Pedras e D. Maria 
dos Prazeres Pereira Pedras, casa-
dos, residentes na mesma cidade. 
Que todos os bens da sociedade, 
que não possui imóveis, foram 
partilhados, entre eles, ex-sócios, 
na proporção do valor das quotas 
que possuíam nessa sociedade, pe-
lo que nada têm a receber um do 
outro, não podendo qualquer de-
les reclamar seja o que for a qual-
quer tempo. 

O referido é verdade e vai con-
forme com o original na parte 
transcrita. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
trinta de Dezembro de mil nove-
centos setenta e quatro. 

O Ajudante da Secretaria Notarial 
de Barcelos 

Adelino Tiago Gomes 

NOTICIA 
Na sede da Comissão R. dos 

Arbitos de F. de Braga, à Praça da 
República (Arcada). está aberta a 
inscrição, a partir 15 até 31 do cor-
rente, para mais um curo de ár-
bitos. 
Os interessados, que deverão 

ter entre 18 e 35 anos e como ha-
bilitações mínimas a 4.1 classe, 
podem dirigir-se àquela Comissão 
para quaisquer esclarecimentos. 

querido, as máquinas das suas fá-
bricas ou, dedicado ao artesanato 
da olaria, transforma o barro plás-
tico e característico em objectos 
artísticos conhecidos exteriormen-
te pelo nome de louça de Barce-
los» e, ao fim de cada dia e de-
pois dessa labuta constante reza as 
suas orações à sua Padroeira, a 
Santa Maria Maior, para lhe agra-
decer tanta graça recebida. 

Barcelos, <Dona do Cávado», 
jóia ridente do jardim minhoto, 
Canteiro de Maravilha da muito 
nobre « Terra Portugalense» sê 
para todo o sempre, abençoada e 
felizl 

Z. 

0 NOVO QUARTEL 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE 
BARCELOS 

Barcelinhos será visitada 
amanhã 

Depois dum interregno devido 
às Festas de Natal, recomeçam 
amanhã a angariação de fundos 
para a construção do novo Quar-
tel-Séde. 
A freguesia º ser visitada é a 

vizinha e amiga de Barcelinhos, 
vai dizer sim à nossa obra e onde 
uma comissão de dedicados barce-
linenses da qual fazem parte al-
guns elementos do corpo activo 
e directores dos nossos camaradas 
Bombeiros Voluntários de Barce-
linhos, O Reverendo Pároco Pa-
dre Abilio Mariz tambem presta a 
sua valiosa colaboração, 

xxxxxxx 

No domingo seguinte- 19 do 
corrente— visitaremos a freguesia 
da Ucha onde tambem bons ami-
gos vão ajudar a nossa represen-
tação a recolher os donativos para 
a generosa obra. 

Também aqui o Reverendo Pá- 
roto nos vai ajudar, 

E outras freguesias se seguirão, 
pois o concelho vai ser todo visi-
tado no mesmo sentido e com a 
mesma ideia, 

DECLARAÇÃO 
1.0) Manuel Ferreira Abelheira 

e mulher, EmIlia Matos da Pena e 
2.0) António Ferreira Rodrigues, 
todos residentes na freguesia de 
Abade do Neiva, do concelho de 
Barcelos, torna público o seguintes 
Os primeiros receberam de em-

prestimo do segundo a quantia de 
vinte mil escudos, garantida por 
duas letras de câmbio do mon-
tante de dez mil escudos cada 
uma, por aqueles assinadas no lu-
gar próprio para o aceite, letras 
essas que se extraviaram ou per-
deram em 22/12/74 sendo certo 
que as mesmas já foram pagas. 
A quem as encontrar se pede o 

favor de as restituir aos primeiros 
declarantes, protestando-se por 
usar dos meios legais contra quem 
quer que seja que pretenda tirar 
proveito delas. 

AVISO 
A CAMARA MUNICIPAL de 

BARCELOS, avisa a população 
de que, em face das análises bac-
teriológicas efectuadas nos Reser-
vatórios e diversos pontos da rede 
de distribuição de água à cidade, 
sendo efectuada a colheita de água 
para as mesmas por pessoal do 
Centro dè Saúde, o resultado é 
de que a água se encontra própria 
para consumo, não sendo pois, 
necessário fetve-la. 

Barcelos, e paços do Concelho. 
vinte e sete de Dezembro de mil 
novecentos e setenta e quatro, 

O PRESIDENTE DA COMIS-
SÃO ADMINISTRATIVA, 

(Dr. Josd António Parla Torres) 

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL 

De harmonia com o disposto nos estatutos desta colectividade 
convoco a Assembleia Geral Ordinária para reuuir em sessão no dia 
15 do mês de janeiro de 1975 pelas 14 horas, no edifício da sede social. 

Não havendo número legal para a Assembleia funcional, fica a 
mesma convocada sem outro aviso para o dia 30 do mesmo mês e hora. 

ASSUNTOS A TRATAR 

e)—Apreciação e discussão do Relatório, aprovação de contas do 
exercício da Gerência durante o ano de 1974-

b)—Eleição dos corpos gerentes que hão-de servir no exercício 
—1975 

e)—Fixar as remunerações dos empregados. 

Os livros de escrituração e todos os documentos respeitantes às 
operações sociais serão facultados ao exame dos associados durante os 
oito dias anteriores ao dia designado para a primeira convocação. 

Caixa de Crédito Agrícola Mútuo de Barcelos, 31 de Dezembro 
de 1974, 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Amfrieo Oomes Fernandes de Figueiredo (Dr.) 

Comissão Administrativa da Freguesia 

de Carvalhal — BARCELOS 

A Comissão Administrativa desta freguesia, ao tomar conheci-
mento de um artigo publicado em sA Voz do Miobo» n.o 432 de 
4.1-74, o qual visa alguns pontos aos quais julgamos oportuno res-
ponder. 

Previne o autor do citado artigo, esta Comissão Administrativa 
da violência que se virá a praticar pela parte reaceonária, à qual res. 
pondemos adoptar o mesmo sistema da vizinha freguesia, caso tal rea. 
ção se venha a concretizar. 

Não obstante, como ainda julgamos oportuno chamar a atenção 
o M.F.A., pela atitude do autor do citado artigo artigo ao incitar o 
povo à violência, dizendo ser pela pancada a maneira mais adquada e 
própria para a altura, 

Pela Comissão Administrativa 
O Presidente 

Domingos da Silva Carvalho 

OFERECE-SE 
CHAUFEUR, com longa prá-

tica de carros pesados e serviços 
públicos. 

Oferece-se para qualquer lugar 
da província. 

Informar Livraria Ultramarina, 

A S. Judas Tadeu e Frei 

Bartolomeu dos Mártires 
Agradece grafias recebidas F. C. S. 

D. Maria Emília Fernan-

des da Cunha Arantes 

Hoje dia 11, tem o seu aniver-
sário esta bondosa senhora, pro-
prietária da Pensão Arantes, desta 
cidade, pessoa amiga, deseja-lhe 
que esta data se repita por mui-
tos mais anos. 

!Mário Vieira 

No passado dia 7 do corrente, 
passou mais um aniversário este 
considerado industrial de alfaiata-
ria. Seus familiares, desejam-lhe 
que esta data se repita, 

Tendo passado mais um aniver-
sário natalício este nosso ilustre 
amigo e considerado já, ccídadào 
barcelense», pelo muito que tem 
feito no sector da elecrrificação, 
não podiamos nós embora um pou-
co atrazados, deixar de o felicitar. 

PICHELEIROS 
PRECISA-SE 

Experientes em todo o género 
de canalizações. 

Pichelaria Fonte de Baixo 
Rua Duque Br . fiança 41 

BARCELOS 

VENDE-SE 
Em Creíxomil Barcelos, Ven-

de-se blocos em cimento, 

Falar com Fernando Barbosa, 
na mesma Freguesia. 

Graças a S. Judas 
Tadeu 

Agradece, Graças Recebidas, 

M.P F.R 

OFERECE-SE 
Empregado de escritório, livre 

do Serviço Militar, com carta de 
condução, para trabalhar nesta ci-
dade ou arredores. 

Informa a Redação. 

RELOGIO 
Achou-se um, no jardim 5 de 

Outubro, que se entrega a quem 
pretencer lhe tendo de pagar este 
anúncio. 

Informa esta Redacção 

FARMÁCIA de SERVIÇO 
Hoje, sábados 

Moderna 
Amanhã, Domingos 

Central 

a. •u•ico eSouca•aux 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154--B A R C E L O S-156 
Agente--Grundig Motores paga rega • Rádio e Elec.; 

tricidade a Amplificações sonoras para arraiais e 

Igrejas • Oficinas de T. S. F. • Máquinas 

de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

"SOPROJECTOS„ 

GABINETE TECNICO DE ENGENHARIA CIVIL 

Abriu ao público na Rua D. António Barroso n,• 133-1.• nesta cidade (ao lado da Casa Coelho 
Gonçalves) um novo Gabinete Técnico de Engenharia Civil, sob a direcção técnica de um Engenheiro 
Barcelense, que desde já se encontra ao dispor de todos quantos queiram fazer a fineza das suas ordeno; 
para os seguintes trabalhosa 

— Projectos de todos os tipos! 
—Levantamentos topográficos de toda a ordem; 
— Projectos de Loteamentos rurais; 
— Calculos de betão armado; 
—Projectos de Estradas e Caminhos Municipais; 
— Fotócopias 
—Cópias de projectos em Vegetal ou Ozalid 
—Placas de material pré-fabricado 
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PELO PAÍ#'S FORA A Mulher e o Casamento 
O preço dos diários de Lisboa e Porto foi elevado para qua-
tro escudos, 

Vai realizar-se no Porto, nos dias 25 e 26 do corrente, o Con-
gresso do Partido do Centro Democrático Social. 

Portugal firmou um acordo com a União Indiana e reconheceu-
-lhe formalmente a soberania sobre Goa, Damão e Dia. 

Um diploma legal, publicado no «Diário do Governo», refor-
çou os meios de actuação das forças policiais contra o banditismo. 

Com 87 anos de idade, faleceu o Prof. Hernàni Cidade, lente 
jubilado da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 

O nosso ilustre conterráneo D. Ernesto Gonçalves da Costa foi 
transferido pelo Santo Padre da diocese de Inhambane para 
Bispo da Beira. 

Foi vedado o iogresso na Universidade a 28.755 alunos, pois 
não haverá 1.0 Ano nas Escolas Superiores de Lisboa, Porto e 
Coimbra, por despacho do Ministério da Educação e Cultura. 

O relatório sobre o 28 de Setembro já foi apresentado pela co-
missão rºd hocs nomeada para o efeito, mas não foi conside-
rado em condições de ser publicado. 

O Grupo XIII cAlcaides de Faria, do C.N.E., vai comemorar 
este ano as Bodas de Ouro da fundação do escutismo católico 
nesta cidade, com actos festivos a iniciar em 13 de Abril muito 
provavelmente, 

A Comissão «Ad Hoc» para a Imprensa suspendeu a revista 
.Gaiola Aberta» por 30 dias. 

Com a veemência e franqueza que o caracterizam, o Primeiro 
Ministro, Vasco Gonçalves insurgiu-se há tempos, com carradas 
de razão, contra os boateiros da reacção por chegarem ao de 
desaforo de levantar de que ele se drogava. 

Aos nossos Assinantes 
(ContiauaÇdO da primeira pdglna) 

pensamos estabelecer as nor-
mas seguintes: 
O preço mínimo da assi-

natura passará a ser de 
120$00 anuais, havendo no 
entanto, e voluntariamente, 
uma assinatura de 200$00 
para os nossos assinantes dis-
postos a suportar os encar-
gos que teremos que supor-
tar para levarmos o jornal a 
casa dos que mais precisam. 

Está bem assim? Aguarda-
mos a vossa imprescindível 
colaboração e, também, ou-
tras quaisquer sugestões que 
queirais apresentar-nos. 

E, já agora, outro pedido 
também: — arranjai novos 
assinantes, muitos mais assi-
nantes, e anunciantes tam-
bém, única forma de poder-
mos pensar na montagem 
duma oficina própria e no 

alevantamento do vosso «O 
Barcelense» à posição a que 
tem jus... a bem da própria 
Terra, Barcelos, por quem há 
tantos anos nos batemos 1 

Tarefas que, sendo só de casa 
são pouco cansativas. Se não têm 
problemas afins, parece-me que 
esta mulher é previlegiada perante 
tantas outras mulheres, 

Se têm funções publicas, o pro-
fessorado, etc., sentir-se-ão com 
uma certa independência e social-
mente mais úteis. 

Sendo todas nós, parte neste 
mundo, não o recusemos, tenha. 
mos fé, colaboremos, buscando 
uma felicidade mais autentica, num 
convivio espiritual universalista. 
A partir da nossa integração 

numa sociedade democrática, da 
nossa emancipação e liberdade, 
devemos experimentar usar o nos-
so sentido crítico como cidadão 
dum país. 

Esteve a ser entrevistado na 
Televisão o Dr. Vasconcelos de 
Carvalho supomos que, advogado 

conrlatyagdo do pdg, 1) 

sobre o problema do divórcio em 
Portugal. Condoído pela situação 
da mulher, resultante do impedi-
mento do divórcio, nota anoma-
lias como  a mulher que vive com 
o homem casado, tende a cometer 
o abôrto; se o homem casado 
com quem vive morre, o senho. 
rio pode pó Ia na rua; a assistên-
cia social não abrange as mulhe-
res nessas circunstâncias e os com-
panheiros dão-nas muitas vezes 
como creadas para que assim pos. 
sam ser abrangidas pela previdên-
cia social, Estas e outras situações 
dolorosas serão abolidas futuramen-
te quando o divórcio for decretado. 
O reparo que me permito fazer 

a este senhor é que, sendo lhe per-
guntado porque haveria tão gran-
de percentagem de casamentos 
pela Igreja respondeu i—a mulher 
gosta dessas coisas pelo vestido, 

0 DIA DA PAZ, DIA DOS EVANGELHOS 
Continuação da 1.' pdglna 

gares, o nosso magistral e integral 
Cristo a uma enorme multidão de 
fieis a Sua Paz entregava. Foi as• 
sim, que na nossa resplandecente 
Colegiada, seguindo a doutrina 
sadia e valiosa dos Evangelhos, 
o nosso estimado D. Prior, nos 
alumiou o caminho da Paz, do 
Amor, da Compreensão e Frater-
nidade. Dia universal consagrado 
à Paz, segundo inspiração de Sua 
Santidade Paulo VI, solenemente 
festejado e engrandecido por uma 
enorme multidão de fieis e pela 
participação do Grupo Coral de 
Arcozelo, que como sempre, re-
velou a sua elevada preparação 
artística, norteada pela entusiasta 
vivência musical do seu maestro 
Snr. José Manuel Lopes da Silva. 
Dia da Paz, devidamente consa-

DO ►jOPE .DO FACHO 
(+Obstinação da P4~ 1) 

Mas, continuando o nosso exa-
me, precisamos de reflectir que foi 
a fé em Cristo, o lema que enco. 
rajou esses heróis de quem fala-
mos e a cuja raça pertencemos, 
pela herança do sangue que ainda 
nos corre nas veias. Não as esque-
çamos. 

Se o Portugal Novo que vamos 
construir em 1975, depende da 
escolha do Povo e se a maior par- 
te do povo português é católico e 
católico quer continuar a ser, é 
preciso que essa maioria se mos-
tre indo às urnas e escolha para 

CONSIDERAÇÕES 
(Domina da s! pãy.) 

para uns quantos. uma vez que 
há sempre o poder das maiorias a 
controlar e a dominar a vontade 
e os anseios das minorias? 
E já se lhe demonstrou tambem 

que a igualdade absoluta é impos-
sível e, portanto, impraticável? E 
que a própria igualdade relativa 
está sujeita à iofluéncia de múlti-
plos e variados factores, à própria 
constituição e comportamento de 
cada um de nós? 
E que Igualdade? ... E que su-

zerania? De quê, ou de quem? 
Acaso já se lhe explicou que 

mesmo em pura Democracia a 
igualdade e a suzerania são mitos 
que o fascismo e o nazismo, ou a 
Democracia pluralista dos povos 
ocidentais? 
Ou não será assim? 

E não nos competirá tambem, 
a todos nós, os mais válidos e ins-
truídos, apontar a senda correcta 
aos que só agora iniciam a apren. 
dizagem, livrando-os dos falsos 
profectas de que Jesus Cristo já 
lhes falara há dois mil anos? 

Mas, como reconhece-los? 

A tarefa não parece fácil! No 
entanto, podereis avaliar, e com 
pequena margem de risco, das in-

tenções da maior parte de todos 
esses propagandistas com que to-
pais a cada canto, se é que já os 
conheceis. Basta atentar no seu 
modo de ser e de viver, no pre-
sente e no passado, e, tambem, no 
comportamento da s u a proge-
nitura 

n que a vida, queiramo-lo ou 
não, sempre deixa marcada em to. 
dos nós os seus estigmasl 

continuar a tradição que nos le. 
garam os nossos antepassados, 
homens católicos, homens cons-
cientes e dignos, homens que 
acreditem em Deus que nos criou, 
o Deus que foi a força vencedora 
de Nun'Alvares, Aquele a quem 
pedia a força quando partia para 
as batalhas que venceu. 
Que a cobardia não abafe a 

nossa fé, que o medo não vença a 
nossa esperança. 
As F.A. garantem a ordem e a 

liberdade do povo. O que é pre. 
ciso é que o povo acorde do sono 
que há tanto tempo vinha dor-
mindo e ajude a construir um 
Portugal livre, mas livre da mal-
dade e forte na sua fé construtora 
e consciente, com caridade, com 
amor, com trabalho e com dedi-
cação -- um Portugal onde haja 
trabalho, ordem, respeito, disci-
plina e pão para toda a gente. 
O Papa, abriu na noite de Na-

tal, a porta do Ano Santo para 
que todos os católicos participem 
das graças do perdão. 
O 25 de Abril, abriu as portas 

da liberdade, para que todos tra. 
balhem e participem dessa liber-
dade, que seja para bem de todos 
os portugueses, onde todos encon-
tre mais paz e mais pão. 

.ANGELA 

CARTA DE AMOR 
(Continuação da 1.9 pdglna) 

Ao entrar nas enfermarias, elas já me conhecem, e ao verem-me 
ficam muito contentes, porque o meu coração vai confortá-las com 
palavras de amor e dar-lhes a alegria de que necessitam. 

Não há uma única pessoa de Família que os visite, 
Ai que tristeza! 
L preciso que as crianças melhorem, 
Elas também precisam da Liberdade, 
Infelizes crianças que não têm ninguém à sua beira. 
~ .................. ... 

Parece que tenho lagrimas nos olhos, 
Sim, chorei. 
Quando se chora de amor, não é feio um homem chorar. 

grado na nossa Igreja Matriz e 
alegramo-nos ao verificar que uma 
grande parte da nossa generosa 
Juventude, se encontra de alma e 
coração com Cristo, com a sua 
Igreja, e é esta generosa e valiosa 
juventude que conscientemente se 
apróxima do Banquete Eucaris-
tico, como alimento, pureza e va. 
lorizcção dos sentimentos espiri-
tuais, Saudamos esta generosa Ju. 
ventude, no limiar deste Novo 
Ano e nela confiamos, que esta 
se penalize com a desdita sorte de 
quantos se deixam embriagar por 
falsos e envenenados conceitos 
gerados pelas forças do mal, ao 
serviço do crime e da morte. DIA 
DA PAZ E PARA NÓS CRIS. 
TÃOS, TODOS OS DIAS DE. 
VERAO SER DE PAZ. Sauda-
mos todos os Pais que com o seu 
exemplar viver, desviam os seus 
Filhos dessas negras vielas, cami-
nhos pantanosos de lodo, com 
acesso a antros imundos, ressequi-
dos viveiros de esqueletos huma. 
nos. Raiou um Novn Ano e a 
grande mensagem da Fraternidade, 
apenas pelos cristãos é compreen-
dida e respeitada. Raiou um Novo 
Ano e há que estabelecer e unifi-
car a nossa grande e poderosa 
FRENTE CRISTA, para em sen-
tido único, caminharmos e ser-
mos medianeiros nas graves solu. 
ções que se vislumbra, provocadas 
pelos criminosos salteadores que 
forjam as suas pérfidas intenções 
durante a calada da noite, para 
em pleno dia vitimas causar. 

FALTA de ESPAÇO 

Por este motivo, pedimos des-
culpa aos nossos estimados cola-
boradores, por os escritos que so-
mos obrigados, a deixar para o 
próximo número, 

pelas flores, pela passadeira ver 
melha, pela solenidade.... 

Aqui, o Dr. Orlando de Carva-
lho, não considerou a mulher 
campesina, a que tem uma situa-
ção economica débil, mulheres 
que, portanto, apenas tratam da 
roupa para o casamento de forma 
a que não pareça mal..., 
Não se fale em vestidos e en-

feites, um juizo feito a envolver a 
mulher como creatura oca, abso-
lutamente futil, Se h1 mulheres 
assim devem pertencer a uma cer-
ta classe e que é, a que mais anseia 
pelo divórcio — a alta burguesia! 
O homem não colaborará tam-

bém no casamento?! Quem sabe, 
talvez pense no fraque, no colete, 
na cartola, na gravata etc. etc, 

Acredito que a maior parte das 
mulheres e dos homens (de modo 
nenhum s ou feminista.... casam 
pela Igreja, pelas suas convicções 
católicas, têm fé religiosa, assu. 
mem a responsabilidade desse acto, 
sentem a grandeza de sacramento 
que vão receber, sentem-se unidos 
pelo Amor, e vão juntos ao altar 
de Deus para que essa união seja 
abençoada, 
A roupa tem o lugar que deve 

ter— que é secundário, 
Diz ainda o Dr. Vasconcelos de 

Carvalho que as conservatórias de 
registo civil têm instalações defi. 
cientes e as Igrejas com melhor 
ambiente terão por isso tambem, 
a preferência. 
A ligação Governo-Igreja, pre-

judicou e muito a Igreja, mas não 
quer isto dizer que a verdade es. 
piritual, a alma que Jesus Cristo 
nos ensinou a amar como o bem 
mais precioso não sobreleve essas 
limitações de ambientes e trajes, 
porque o que mais importáncia 
tem para o cristão é a interioridade, 
o reflexo da sua alma liberta ao 
encontro duma vivência espiritual. 

MARIA IVETE 

PARTIDO POPULAR 
DEMOCRÁTICO 

Decidiu o Núcleo de Barcelos 
homologar a instalação na fregue-
sia de Carvalhal (S. Paio) de um 
sub-núcleo do P.P.D. ficando a 
comissão local eleita e constituida 
pelos seguintes elementos: 

José Augusto dos Anjos Brito 
Zacarias Longras Gonçalves 
José Vilas Boas da Silva 
Firmino Ferreira Campinho 
Manuel João Fernandes Cunha 
Manuel de Sousa Correia. 
Asssim, e na sequência do co. 

municado anterior deste núcleo, 
torna-se público que se encontra 
agora regularmente formado »que. 
le sub-núcleo, ao qual se endere-
çam S3údações Democráticas. 

Barcelos, 7 de janeiro de 1975. 

A COMISSÃO POLÍTICA 
CONCELHIA, 

Por esse mundo além 
• Despenhou-se na Guatemala, em plena selva, a três quílóme-

tros do aeroporto, um avião &Cbatter» e morreram 21 turistas 
norte-americanos e 3 tripulantes nicaraguenhos. 

• Segundo uma revista da especialidade, a produção mundial de 
petróleo aumentou 3%. 

• Um violento sismo no Noroeste do Paquistão matou mais de 
cinco mil pessoas e causou prejuízos incalculáveis. 

• Nas duas últimas grandes guerras, morreram em campo de bata-
lha 32 milhões de jovens militares, e de 15 a 25 milhões de mu-
lheres, velhos e crianças perderam a vida , em consequéncia de 
radiações atómica:, e 26 milhões de seres humanos foram mortos 
nos campos de concentração, 

• Um avião cPhanton IV> custa 90 mil contos; um navio de es-
colta, 540 mil; um submarino atómico, 2,400 mil contos. 

• O actor Marlon Brando ofereceu 16 hectares de terra, avaliados 
em 2,800 contos, a um grupo de índios norte-americanos. 

• O chefe do partido comunista soviético, Leonid Brejnev, foi 
aconselhado pelos médicos a descanso completo. 

• Um Jornal de Beirute, pela boca de três membros do governo 
egípcio, fala de <uma luta pelo poder dentro do Kremlin». 

• Na Alemanha, verificou-se um caso inédito de alergia: o marido, 
de 38 anos, é alérgico à mulher, de 33. 


